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CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
  As considerações finais apresentadas neste capítulo, não tem 
por objetivo servir como conclusões fechadas e incontestáveis; ao 
contrário, é um processo de continuidade para que outros profissionais a 
partir desse trabalho efetivem na sua prática ou refutem a construção 
desta proposta teórica-metodológica que embasou o nosso trabalho de 
pesquisa. 
  Sendo que alguns indicadores serão colocados como resultado 
do entendimento da dimensão pedagógica do museu a partir do seu 
interior, enquanto instituição educativa, tendo a historicidade do objeto 
museal como substrato de análise. 
  Neste sentido, a dimensão pedagógica do museu estará 
definida em todo o fazer museológico, entendendo esse fazer como um 
conjunto de ações que visam a explicação do objeto enquanto produtor 
de conhecimento numa sala de exposição. Resultando no abandono dos 
esquemas lineares de interpretação do Museu tradicional, apresentando 
múltiplas possibilidades de interpretação, o que exigiria do sujeito 
visitante a necessidade de captar a informação que estão explicitados nas 
relações onde o objeto está imerso, ao tempo em que, elabore a sua 
própria interpretação da realidade. 
  Um segundo ponto, refere-se a questão que a historicidade 
enquanto método é aplicada a qualquer ação museológica, visto que, o 
nosso trabalho foi desenvolvido com um objeto de um museu tradicional, 
isto significa que a concepção de museu tradicional está levando a uma 
estagnação e fragmentação do fazer museológico, do entendimento de 
objeto museal, resumindo, da função social e educativa desta instituição. 
  Associado a esta questão é importante esclarecer que a 
documentação foi tomada enquanto ação que desenvolve pesquisas - leia-
se coleta de dados - sobre o objeto, não era objetivo deste trabalho 
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apresentar as melhores técnicas da ação documental, mas analisar suas 
formas e como impedem a produção de conhecimento, como também, 
esta ação isolada não será alavanca para as mudanças estruturais do 
Museu, se não partir de uma concepção de Museu na sua totalidade do 
fazer museológico. 
  Como também a partir deste trabalho pode-se inferir que: 
 
a) As redes de relações serão definidoras do discurso museológico - 

exposição - e, os objetos a serem expostos estarão explicitando essas 
relações; 

b) Nesta concepção o objeto pode ou não estar exposto, isto porque, 
estará explicitado nas relações em que está imerso; 

c) O objeto, nesta abordagem, passa do conceito de documento para ser 
entendido como produtor de conhecimento, não visto apenas pelas 
suas qualidades físicas e materiais - objeto em si; 

d) Assim, a dimensão pedagógica do museu deverá ser gestada no seu 
interior, através de todo o fazer museológico, buscando sua função 
educativa; 

e) O que demonstra também que a ação documental não pode ser 
encarada como uma técnica que coleta dados para o preenchimento 
de fichas no interior do Museu.  

  
  Assim, entender a dimensão pedagógica do museu somente 
através de trabalhos educativos com escolas, significa que para um 
público visitante que não esteja engajado nesses programas o museu 
conseqüentemente, não é educativo, devido a forma como está sendo 
concebida a sua função educativa - informante de determinados objetos 
que estão preservados para a posteridade. 
  O Museu do século passado representa um conceito num 
determinado momento histórico, em que esta instituição partiu para 
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evoluir com o homem, vê-lo estagnado é estar museificado junto com 
este conceito tradicional do modelo europeu do século passado. 
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ANEXO 1 
 
DEFINIÇÕES DE TERMOS BÁSICOS RELATIVOS À 
DOCUMENTAÇÃO MUSEOLÓGICA 

 
• Aquisição: Objeto adquirido por um museu para completar sua 

coleção permanente. Formas de aquisição: compra, doação, troca e 
coleta. 

• Arquivo de aquisição: Composto por Fichas de Aquisição, onde cada 
ficha corresponde a um objeto permanente do museu. 

• Arquivo de Doação: Arquivo composto por Fichas de Doação. 
• Arquivo de Doadores: Arquivo composto de Fichas contendo 

informações sobre os doadores. 
• Arquivo Morto: Arquivo fora de uso, substituído por outro, com 

sistema e informações diferentes. Deve ser guardado, pois suas 
informações servem como fonte de consulta. 

• Arrolamento: Listagem da relação de objetos que compõem a coleção 
de um museu. 

• Artefato: Objeto criado ou moldado pelo trabalho do homem, ou 
objeto natural selecionado deliberadamente e usado pelo ser humano. 

• Cancelamento: Processo de remoção de um objeto da coleção do 
museu, de forma permanente, por causa justificada segundo parecer 
de uma Comissão de Cancelamento. 

• Catalogação: (1) ato de classificar os objetos de uma coleção de forma 
metódica, inserindo-os dentro de uma ou mais categorias de um 
sistema de classificação organizado (atribuição do museólogo). 

• (2) processo de compilar um catálogo, ou criar entradas para a 
inserção num catálogo. 
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• Catálogo: (1) arquivo composto de Fichas de Catalogação (pode 

conter uma ou mais de uma ficha relativa a cada objeto pertencente a 
coleção permanente do museu). 

• (2) publicação contendo listagem e descrição de objetos que 
compõem exposição especial ou uma coleção. 

• Cessão de Empréstimo: Ato de ceder um objeto para integrar a 
coleção de um museu, por tempo determinado, durante o qual o 
museu passa a ser responsável por este objeto. 

• Catálogo Descritivo: Formado por fichas analíticas individuais de 
cada objeto. 

• Catálogo Comentado: É o catálogo descritivo enriquecido com 
informações mais completas, contendo comentários sobre cada 
objeto, enriquecido com fotografias. 

• Classe: Característica comum que reúne objetos possuidores de uma 
mesma estrutura básica. Por exemplo em História Natural, grupo de 
animais ou plantas possuidores de estrutura básica comum. 

• Classificação das Coleções: Estabelecimento das principais categorias 
das coleções e inserção dos objetos nestas categorias. 

• Coleção: Uma parte do acervo do museu, que reúne objetos de 
características comuns. 

• Coleções: Objetos coletados por um museu adquiridos ou preservados 
como exemplares por seu valor potencial, como material de 
referência, ou como objetos de importância estética, histórica, social, 
científica ou educativa. 

• Coleção Permanente: Composta de objetos adquiridos de forma 
permanente e que constituem o acervo fixo do museu. 

• Comissão de Cancelamento: Grupo de técnicos que delibera sobre a 
necessidade de cancelamento de um objeto da coleção de um museu, 
de forma permanente, por razão justificada. 
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• Comissão de Entrada: Grupo de técnicos que examina as 

possibilidades de aceitação ou recusa das propostas de compras e de 
doações de objetos para integrar a coleção do museu. 

• Carta de Doação: Documento de doação de um objeto para o museu. 
• Condição: (1) estado físico de um objeto. 
• (2) item de um contrato, estipulação. 
• Conservação: Ciência para exame e tratamento dos objetos do museu 

e para estudo do meio-ambiente no qual os objetos estão colocados. 
• Contrato de Doação: Documento de transferência da doação, de um 

objeto para integrar a coleção do museu. As cláusulas deste contrato 
estipulam ítens de interesse do doador que devem ser estabelecidos 
de comum acordo com o museu, sendo respeitadas igualmente as 
condições ditadas pelos objetivos deste último. 

• Depósito: (1) Nome dado aos objetos incorporados à coleção de um 
museu sob forma de depósito. Este depósito deverá ser por tempo 
determinado, estabelecido de acordo com um "termo de depósito ou 
de empréstimo" (ver empréstimo). 

• Depósito: (2) Local ou área para guardar objetos de um museu que 
não estejam em exposição. 

• Depósito Temporário: Objeto colocado em custódia num museu por 
tempo determinado. 

• Doação: (1) Objeto doado. 
• Doação: (2) Transferência de posse de um objeto ou objetos de um 

doador (instituição ou pessoa física) para o museu através de um 
contrato de doação e/ou carta de doação. 

• Descrição: Informações básicas, utilizando linguagem sucinta, 
servindo para identificar e descrever um objeto. 
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• Empréstimo: Objeto emprestado ao museu para fazer parte por tempo 

determinado da coleção do museu. Durante este período o museu 
será responsável por sua conservação. 

• Empréstimo Temporário: Objeto emprestado ao museu 
temporariamente. 

• Espécime: Sinônimo de objeto de museu quando possui conotação de 
exemplar ou amostra; item representativo de uma classe de objetos. 

• Ficha Básica de Inventário: Contém informações mais completas 
sobre cada objeto da coleção de museu; utiliza linguagem sucinta e 
prepara informações para futuros programas de documentação 
através da computação, bem como facilita intercruzamento de 
informações. Estas fichas são ordenadas por ordem numérica, de 
acordo com o número de registro. Formam o Arquivo de Fichas de 
Inventário do museu. Devem ser elaboradas em três vias. 

• Ficha de Aquisição: Ficha de Inventário contendo as primeiras 
informações sobre o objeto que dá entrada as coleções do museu. 
Estas fichas são ordenadas em ordem numérica de acordo com o 
número de inventário. 

• Ficha de Catalogação: Contém informações extensivas sobre cada 
objeto da coleção do museu. Devem ser elaboradas em número de 
três e arquivados em forma de catálogo da coleção ou em outros 
tipos de arquivos dependendo das necessidades do museu. 

• Ficha de Classificação: Contém as principais categorias sobre cada 
objeto. 

• Ficha de Doador: Contém informações sobre o doador do objeto. A 
reunião destas fichas formam o Arquivo de Doadores do museu, que 
deverá seguir arrumação por ordem alfabética. 
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• Ficha de Entrada: Ficha inicial de um objeto, feita por ocasião de sua 

entrada no museu. Serve para identificar o objeto e como base para 
informações da Ficha de Catalogação. 

• Ficha de Localização: Ficha ou item de uma ficha relacionada com a 
localização exata e corrente de todos os objetos pertencentes à 
coleção do museu, ou daqueles pelos quais o museu assumiu  
responsabilidade. Quando reunidas formam o Fichário de 
Localização do museu. 

• Ficha Remissiva: Contém informações que possibilitam o 
intercruzamento em publicações, como por exemplo em catálogo 
para determinada exposição ou coleção. 

• Fotografia para Inventário ou Catalogação: Utilizada para fins de 
identificação, colocadas nas Fichas Básicas de Inventário, ou nas 
Ficha de Catalogação; denomina-se também fotografia descritiva. 

• Inventário Museológico ou de Registro: Sistema que permite 
identificar de forma permanente os objetos que fazem parte do 
acervo permanente ou temporário de um museu. 

• Histórico do Objeto: Referências históricas com relação ao objeto. 
• Livro Diário: Contém notas informais tomadas por ocasião da entrada 

de um objeto para coleção do museu. Serve como elemento de 
preparação das fichas. 

• Livro de Tombo: Livro de registro contendo ítens de identificação e 
de descrição sucinto sobre cada objeto em particular. 

• Marcação: Sistema utilizado para marcar o número de inventário 
sobre os objetos respeitando sempre o tipo de material de que é feito 
o objeto. 

• Matéria Prima: Material utilizado na fabricação de um objeto. 
• Medidas: Item de grande importância para a identificação de objeto. 
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- Largura: Medida tomada de um extremo ao outro de um objeto, 

perpendicular à espessura e à altura. 
- Altura: Medida tomada a partir da parte de baixo até a parte de cima 

de objeto, perpendicular à largura e à espessura. 
- Diâmetro: Medida tomada com relação a uma linha reta que passa 

através de um círculo, esfera, deve ser tomada de um lado a outro, 
perpendicular a altura. 

• Número de Aquisição ou Número de Entrada: Em alguns museus é o 
número dado a um objeto quando este dá entrada na coleção do 
museu, denomina-se também número de Inventário. 

• Número de Empréstimo: Número de controle para a identificação dos 
objetos em empréstimo num museu. Muitas vezes os números para 
os empréstimos temporários são diferentes dos empréstimos feitos 
por períodos indeterminados. 

• Número de Inventário ou de Registro: Número único, referente a um 
objeto pertencente a coleção de um museu. Denomina-se também 
número de identificação, segue o sistema de numeração adotada pelo 
museu. 

• Número para Objetos em Depósito: Número de controle para a 
identificação do objeto ou grupo de objetos, oriundos de uma mesma 
fonte e depositados em custódia num museu. 

• Outros Números: Entende-se por outro tipo de numeração adotado 
pelo museu para identificação e/ou classificação de objetos. 

• Procedência: Com relação aos objetos históricos e artísticos relaciona-
se à informação sobre o passado ou a história dos donos destes 
objetos. Para coleções antropológicas define a localização geográfica 
da origem dos objetos, da fabricação, da distribuição e da utilização. 
Para coleções científicas o termo refere-se ao local de origem do 
ponto de vista geográfico. 
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• Reserva Tecnica: Local destinado para guarda de objetos que não 

estejam em exposição. Deve obedecer a uma arrumação sistemática e 
requer cuidados especiais quanto a umidade relativa e a iluminação 
visando a conservação dos objetos. 

• Termo de Cessão de Empréstimo: Documento preparado pela 
instituição ou museu que empresta um objeto, enviado ao 
emprestador, contendo condições e respectivas responsabilidades de 
ambas as partes. 
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ANEXO 2 
 
 
ESQUEMA BÁSICO DO SISTEMA DE DOCUMENTAÇÃO DE MUSEU 
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